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Modos de aplicação da adubação de nitrogênio na cultura da soja sobre a produtividade da cultura do milho segunda safra
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Resumo
Objetivou-se verificar o efeito residual do nitrogênio (N) liberado da palhada da soja, na produtividade do milho segunda safra. A semeadura do milho híbrido Land® foi em 26/01/2017, sobre a palhada de um experimento de soja em Sinop-MT. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e dez tratamentos. Os tratamentos na soja: testemunha sem aplicação de N (apenas inoculada com Bradyrhizobium japonicum e B. elkanii) e nos demais tratamentos aplicou-se a dose de 10 kg ha-1 de N em diferentes estádios fenológicos e modos de aplicação (a lanço em cobertura na semeadura; em V2 a lanço em cobertura; em V2 via foliar; em V4 a lanço em cobertura; em V4 via foliar; em R1 a lanço em cobertura; em R1 via foliar; em R2 a lanço em cobertura e em R2 via foliar). Foram avaliadas a altura de plantas, diâmetro de colmo, clorofila total e a produtividade de grãos. A mineralização do nitrogênio dos restos culturais da soja não é suficiente para atender a demanda de N do milho. A aplicação de nitrogênio nos estádios V2 e R1 em cobertura na cultura antecessora da soja proporcionaram os maiores valores de produtividade de grãos ao milho.
Palavras-chave: Zea mays, demanda de nitrogênio, crescimento vegetativo, palhada da soja.
Introdução

O milho (Zea mays L.) é um dos mais importantes cereais cultivados e consumidos no mundo, isso devido ao seu potencial produtivo, valor nutritivo e usos, tanto na alimentação humana e animal. No Brasil, na safra 2016/2017 foram produzidos cerca de 96 milhões de toneladas de grãos de milho, atrás dos Estados Unidos da América (EUA) e da China que produziram aproximadamente 384,8 e 219,6 milhões de toneladas, respectivamente. No Brasil, a segunda safra de milho 2017 produziu cerca de 61 milhões de toneladas, praticamente 60% da produção total de milho no País (CONAB, 2017).

O milho é exigente em nutrientes, principalmente em nitrogênio e devendo-se considerar na adubação nitrogenada a adoção do sistema de plantio direto. O cultivo do milho segunda safra, após a cultura da soja permite o uso intensivo do solo, mão de obra, maquinário das propriedades, promove a rotação/sucessão de leguminosas com gramíneas, mantendo a palhada no solo, com reduções de pragas e doenças para as culturas e conservando o solo, manutenção/aumento da matéria orgânica do solo, além da liberação de nutrientes das palhadas, principalmente o N (Bastos et. al., 2008).
No Brasil, a utilização de culturas de cobertura e rotação de culturas visa a sustentabilidade de do sistema plantio direto e se faz necessário considerar o aproveitamento do nitrogênio residual da palhada da soja, na adubação nitrogenada da cultura do milho segunda safra, cultivado em sucessão, através da decomposição dos restos vegetais. O estabelecimento de culturas de cobertura para formação e manutenção dos resíduos culturais na superfície do solo, principalmente nas regiões de Cerrado, tem encontrado alguns obstáculos, pois as condições climáticas nestas regiões favorecem a decomposição dos resíduos vegetais.  Normalmente, esta decomposição é controlada principalmente pela relação C/N, teor de lignina, manejo que definirá o tamanho dos fragmentos e a ação do clima, principalmente temperatura do ar e precipitação (Torres et al., 2005). 

Entre os nutrientes presentes na planta da soja e que podem ser aproveitados pelo milho, pode-se citar o nitrogênio, que é exigido em maior quantidade pelas duas culturas. A cultura do milho responde a altas doses deste nutriente, havendo a recomendação do uso de plantas de cobertura, como crotalária e crotalária + milheto como antecessoras associadas a aplicação de 120 kg ha-1 em cobertura, o que aumenta os custos de produção (Kappes et al., 2013). 
Desta forma, na tomada de decisão do uso da adubação nitrogenada deve ser considerado: o sistema de cultivo (semeadura direta), época de semeadura (segunda safra), rotação de cultura e fontes de nitrogênio, entre outros, enfatizando que as recomendações de aplicação de N devem ser especificas e não generalizadas (Chagas et al., 2007). 

Diante do exposto, objetivou-se verificar o efeito de nitrogênio (N) liberado pela palhada da soja precoce, inoculada em função de doses e formas de aplicação do inoculante sobre o crescimento vegetativo e a produtividade de grãos da cultura do milho segunda safra, em sucessão.

Material e métodos
O experimento foi conduzido em área comercial cultivada em sistema de cultivo mínimo a mais de cinco anos, entre os meses de fevereiro a julho de 2017, no município de Sinop (MT). O local do experimento está localizado na latitude 11º57’05’’ S e longitude 55º 23’51’’ O e altitude média de 380m com topografia plana. O clima segundo Koppen-Geiger é classificado como Aw, possuindo duas estações bem definidas, sendo uma chuvosa entre outubro e abril, e outra seca de maio a setembro, com baixa amplitude térmica anual variando entre 24 a 27 °C, a pluviosidade média anual da região é em torno de 2100 mm (GARCIA et al., 2013).

 Dados climatológicos do período de condução do experimento, entre os dias 26/01/17 e 27/04/17 são apresentados na Figura 2.
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Figura 2. Precipitação Pluvial (mm) e Temperaturas mínimas, médias e máximas (ºC) por semana, durante o período de condução do experimento. Safra 2016/2017. Sinop – MT.


Realizou-se uma coleta de solo com o auxílio de um trado holandês na camada de 0 a 20 cm de profundidade, e posterior análise química do solo em laboratório. A análise química do solo obteve os seguintes resultados: pH(CaCL2) 5,1; M.O.; 18,55 g/dm³; P (Melich); 6,07; K;52,00 mg/dm³; Ca; 2,84; Mg; 0,93; S; 0,40; Al; 00; H; 2,92; CTC pH 7,0; 6,82 cmol/dm³; V%= 57,2; relação Ca/Mg; 3,05; Ca/K; 21,85; Mg/K; 7,16. Os valores de micronutrientes em mg dm³ foram: Zn; 5,51; Cu; 0,44; Fe; 199,16; Mn; 11,25; B; 0,15. A análise física do solo obteve os valores: Areia; 497; Silte; 125; Argila; 378, em g dm-³ respectivamente. 

Com o resultado da análise de solo, observou-se que a saturação de bases está de acordo com a exigência da cultura, não sendo necessário a calagem, em pre plantio realizou-se a adubação a lanço com 500 kg ha-1 do formulado 00:18:18, conforme manejo do produtor, fornecendo fósforo e potássio a soja. O solo da região é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo (Santos et al., 2013).

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e dez tratamentos, totalizando 40 parcelas. Os tratamentos foram: testemunha sem aplicação de N (apenas inoculada com Bradyrhizobium japonicum e B. elkanii). Para os demais tratamentos aplicou-se a dose de 10 kg ha-1 de N (Ureia 45% de N), que corresponde a 22,5 kg ha-1 de ureia, em diferentes épocas (estádios fenológicos) e modos de aplicação: a lanço em cobertura na semeadura; em V2 a lanço em cobertura; em V2 via foliar; em V4 a lanço em cobertura; em V4 via foliar; em R1 a lanço em cobertura; em R1 via foliar; em R2 a lanço em cobertura e em R2 via foliar.

As parcelas experimentais foram constituídas de quatro linhas de cultivo e cinco metros de comprimento, totalizando 10m². Foi considerada a área útil da parcela para amostras as duas linhas centrais e quatro metros de comprimento, totalizando 4 m². Como bordadura, descartou-se meio metro em cada extremidade das parcelas e as duas linhas laterais (bordadura).

A cultivar de soja semeada anteriormente á cultura do milho foi a TMG 132 RR, na densidade de 15 sementes por metro, visando obter uma população média de 260.000 mil plantas ha-1. Antes da semeadura da soja, realizou-se o tratamento de sementes (TS) aplicando-se inseticida a base de Fipronil do grupo pirazol, e os fungicidas Piraclostrobina do grupo das estrubirulinas e Metil Tiofanato do grupo dos benzimidazois, na dose de 2 mL kg-1 de semente. Aplicou-se também os micronutrientes cobalto e molibdênio, na proporção de 5 g de Co e 42 g de Mo, para aumentar a eficiência da nodulação (Almeida, 2011). Também realizou-se antes da semeadura a inoculação das sementes com inoculante turfoso para soja, Bradyrhizobium japonicum, estirpe SEMIA 5079 e 5080, concentração miníma de rizóbios de 7 x 109 células/g, dose de 200 g ha-1, e na forma liquida, dose de 200 mL ha-1 com concentração de rizóbios de 5 x 109 células/mL, de Bradyrhizobium elkanii, estirpe SEMIA 587 e 5019. A mistura foi realizada em sacos de polietileno, até que houvesse a completa mistura do inoculante na semente.
Os tratos culturais seguiram as recomendações e foram realizadas pelo produtor conforme exigência da cultura de soja. Para controle da ferrugem foram realizadas quatro aplicações de fungicida do grupo químico (Estrobirulina e Triazol) e (Trifloxistrobina e Protioconazole), junto com a segunda aplicação de fungicida, aplicou-se micronutrientes, Mn, Mo foliar. 

Antes da semeadura realizou-se a dessecação das plantas daninhas, com aplicação de 1,5 kg ha-1 de glifosato (granulado) e em pós emergência, aos 30 DAE foi aplicado mais 1,5 kg ha-1 de glifosato, com volume de calda de 100 L ha-1com auxílio de um pulverizador de barras tratorizado de arrasto. O controle de plantas daninhas ocorreu dentro do período recomendado, da germinação até trinta dias após o plantio, período considerado crítico de competição entre a cultura e as plantas invasoras.


O híbrido de milho Land® foi semeado em 26 de janeiro de 2017 em sucessão e após a colheita da soja, afim de se avaliar o resídual de N mineral proveniente dos tratamentos na soja após a colheita da soja. Na adubação de semeadura, utilizou-se a dose de 40 kg ha-1 de N; 98,4 kg ha-1 de P2O5 e 52,5 kg ha K2O, de acordo com os resultados da análise de solo e a expectativa de bom rendimento da cultura do milho conforme Souza e Lobato (2004). A aplicação de nitrogênio em cobertura foi a lanço manualmente e a fonte utilizada foi a ureia (45% N), na dose de 30 kg ha-1.

As avaliações do híbrido de milho iniciaram no pleno florescimento (R2), avaliou-se o teor de clorofila total, a altura das plantas e o diâmetro dos colmos, com as medições de seis plantas por parcela útil. Para avaliação do teor de clorofila, utilizou-se de um clorofilômetro da marca ClorofiLOG (modelo CFL-1030), que estima o teor de clorofila de forma indireta, por meio de leituras indiretas de unidades, que estima com boa precisão o teor de clorofila nas folhas, sendo eficiente parâmetro para o monitoramento do nível de Nitrogênio. As leituras efetuadas pelo clorofilometro indicam valores proporcionais de clorofila na folha e são calculadas com base na quantidade de luz transmitida e absorvida através da folha em dois comprimentos de ondas com distintas absorbâncias de clorofila (Argenta et al., 2001). 

Para esta característica foram utilizadas seis plantas ao acaso por parcela útil, no estádio de pleno florescimento, medida na folha superior oposta à espiga principal aos 60 dias após a germinação do milho.

 A altura de plantas foi obtida, ainda em campo, com auxílio de uma trena, medindo-se as seis plantas do solo até a ultima folha expandida do milho (folha bandeira).  O diâmetro de colmo foi obtido rente ao solo no primeiro entre nó visível acima do solo.

A colheita foi realizada manualmente, no dia 15/06/2017, onde as espigas foram debulhadas com o auxílio de um debulhador manual. A produtividade foi quantificada através da pesagem dos grãos da área útil de cada parcela em balança de precisão Fillizola e posterior correção da umidade para 13%, determinou-se a produtividade de grãos convertida em kg ha-1. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANAVA), ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F, com o auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). As médias foram comparadas pelo teste Skott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão
De acordo com a análise de variância, observa-se na tabela 1 que os tratamentos com os modos de adubação nitrogenada nos diferentes estádios da cultura da soja (anterior à sucessão do milho segunda safra) não geraram residual do nutriente nitrogênio que influenciasse significativamente as características teores de clorofila total, altura de plantas, diâmetro do colmo e a produtividade de grãos. 

Tabela 1. Médias das variáveis analisadas em pleno florescimento do milho segunda safra: teor de clorofila total (CLO), altura de plantas (ALT), diâmetro de colmos (DC) e produtividade de grãos (PROD) na cultura do milho após diferentes formas e épocas de aplicação de 10 kg ha-1 de nitrogênio na cultura da soja. UFMT. Safra 2016/2017. Sinop – MT.

	Tratamentos*
	CLO (SPAD)
	AP (m)
	DC (mm)
	Prod (kg ha-1)

	Sem N
	66,25 a
	1,89 a
	17,50 a
	5224,00 a 

	N semeadura 
	56,25 a
	1,80 a
	16,25 a
	5858,00 a

	N V2 cobertura
	57,50 a
	1,82 a
	17,00 a
	7019,00 a

	N V2 foliar
	60,25 a
	1,84 a
	18,00 a
	7299,00 a

	N V4 cobertura
	59,75 a
	1,81 a
	17,00 a
	6598,00 a

	N V4 foliar 
	64,25 a
	1,79 a
	17,50 a
	5678,00 a

	N R1 cobertura 
	63,00 a
	1,91 a
	16,75 a
	6912,00 a

	N R1 foliar 
	62,00 a
	1,86 a
	18,00 a
	7491,00 a

	N R2 cobertura
	63,00 a
	1,83 a
	17,25 a
	5904,00 a

	N R2 foliar 
	64,75 a
	1,89 a
	18,50 a
	5924,00 a

	Médias
	61,70
	1,84
	17,37
	6390,70

	C.V.(%)
	10,93
	3,62
	5,05
	19,95


As médias seguidas das mesmas letras não diferem entre sí ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. *Tratamentos da adubação nitrogenada na cultura antecessora da soja.

Para o índice de clorofila total , a aplicação dos tratamentos com N não alterou os valores, não diferindo os tratamentos em relação à testemunha. Os valores de leituras indiretas de clorofila no estádio de florescimento obtidos neste estudo variaram de 65,25 a 78,75, e assemelham-se aos obtidos por outros autores na cultura do milho (ARGENTA et al., 2001; AMARAL et al., 2005; FIORINI et al., 2017). Silva & Moura (2013), trabalhando com a cultura do girassol relatam que a aplicação de N a lanço em cobertura não alterou os índices de clorofila entre os tratamentos com N e a testemunha. Segundo estes autores provavelmente o N absorvido pelas plantas foi redistribuído para produção de estruturas vegetativas, reprodutivas e acumulo de nutrientes que seriam translocados para os grãos. Fato que também pode ter ocorrido neste estudo.


Para a variável altura de plantas, não houve efeito significativo para os tratamentos testados, sendo que os valores obtidos variaram de 1,79 a 1,91 m. O mesmo fato ocorreu para o diâmetro do colmo, onde os valores variaram de 16,25 a 18,50 mm, sem haver diferenças estatísticas entre os tratamentos com adubação residual da soja no milho. A ausência de resposta quanto à altura de plantas corrobora com o relatado por Valderrama et al. (2011), que avaliaram aplicação de 0, 40, 80 e 120 kg ha de N na forma de ureia para o mesmo híbrido de milho e não observaram diferença nesta variável. Provavelmente, o residual da adubação da soja com a aplicação dos tratamentos com 10 kg ha-1 de N, não foi o suficiente para obter respostas no incremento nas características vegetativas do crescimento do milho e nos teores de clorofila total. 
Para a produtividade de grãos do milho, verificou-se que apesar dos tratamentos com a adubação de N na soja obterem maiores valores nessa variável em relação à testemunha sem N na soja, não houve diferenças significativas entre os tratamentos que variaram de 5224 (testemunha) a 7491 kg ha-1, com média de 6390,7 kg ha-1. Esses valores são considerados altos para a região em que o experimento foi conduzido considerando as condições climatológicas de segunda safra e a média de produtividade de milho no Brasil (CONAB, 2017). Resultados de pesquisas no país demonstram que o milho segunda safra possui potencial de produtividade maior que 6000 kg ha-1 cultivados ou não em sucessão a soja (Duarte, 2013; Sichocki et al., 2014; Silva et al., 2015; Fiorini et al. 2015). 
Esses bons valores de produtividade grãos do milho podem ser explicados pela elevada capacidade do solo em fornecer N para as plantas, bem como pelas adequadas condições climáticas durante o ciclo da cultura com boas precipitações durante o período crítico da produtividade de grãos no enchimento de grãos da cultura. O solo da área experimental possuía boas condições de fertilidade do solo com bons níveis de nutrientes e com a adubação de plantio e cobertura do milho, além do residual de N proveniente da palhada da cultura antecessora da soja não foi limitante a produtividade da cultura do milho de segunda safra após a cultura da soja. De acordo com Ritchie et al. (2003), no  momento da definição do número de óvulos e do tamanho da espiga (estádio V12), as deficiências de umidade e nutrientes podem reduzir seriamente o número potencial de sementes e o tamanho das espigas colhidas, o que explica os menores comprimento de espigas e as menores produtividades de grãos do milho segunda safra em relação ao milho da primeira safra.

Apesar de não ocorrer diferenças significativas, a aplicação de nitrogênio nos estádios V2 e R1 tanto no modo via foliar e/ou em cobertura na cultura antecessora da soja, proporcionou os maiores valores de produtividade de grãos no milho segunda safra. Os resultados do presente trabalho colaboram com os obtidos por Souza et al. (2003), que também não obtiveram resposta na produtividade de grãos do milho à aplicação de 0 a 120 kg ha de N em cobertura. 

Porém, Rezende et al. (2003) observaram que o aumento na produtividade de grãos, tanto para o espaçamento entre linhas e, ou, para a melhor densidade de plantas, dependeu das condições climáticas do ano agrícola. O espaçamento de 0,80 m entre linhas, a densidade populacional de 40.000 plantas ha e sem a adubação nitrogenada acarretaram a menor produtividade de grãos (6.048 kg ha-1).

 Caione et al. (2016) verificou que a máxima produtividade do milho ocorreu com aplicação de 180 kg ha-1 de N . Em estudo de adubação nitrogenada na cultura do milho, Araújo et al. (2004) observaram aumento de 28% na produção de grãos e de 37% na produção fitomassa seca em comparação à não aplicação de nitrogênio, com as maiores produtividade e fitomassa alcançadas na dose 240 kg ha-1.

Provavelmente as baixas doses de nitrogênio mineral geradas pelos modos e formas da adubação nitrogenada da soja e liberação de N pela sua palhada, mais as baixas doses de N empregada nas adubações de plantio e cobertura do milho segunda safra não foram o suficiente para gerar respostas na produtividade do milho segunda safra.  Fornasieri Filho (1992) relatou que, em solos com disponibilidade adequada de matéria orgânica e sob a ocorrência favorável de precipitação pluvial, os efeitos da adubação nitrogenada são, via de regra, pouco pronunciados. São necessários mais estudos sobre o efeito do N residual da soja na produção do milho segunda safra em diferentes locais, condições de clima, tipos de solos com diferentes variedades e doses de N na cultura antecessora da soja.

Conclusões
A aplicação da adubação nitrogenada com 10 kg ha-1 de N sob os diferentes modos e formas de aplicação na cultura antecessora da soja não foi suficiente para gerar incrementos nas características altura de plantas, diâmetro de colmo, clorofila total e na produtividade de grãos do milho segunda safra. 

Apesar de não ocorrer diferenças significativas, a aplicação de nitrogênio nos estádios V2 e R1 em cobertura na cultura antecessora da soja, proporcionou os maiores valores com aumentos de produtividade ao milho segunda safra.

Modes of application of nitrogen fertilization in soybean crop under yield maize off-season crop
Abstract

The objective of this study was to evaluate the residual effects of nitrogen (N) fertilization liberation of mulching soybean crop in the yield corn of-season. The sowed was the corn hybrid Land® in date 01/26/2017, of mulching soybean crop experiment, in Sinop-MT, Brazil. The experimental design was a randomized complete block with four replications with teen treatments. The treatments were: control without N application (only inoculated with Bradyrhizobium japonicum e B. elkanii) and the other treatments was applied the dose of 10 kg ha-1 of N in different phenological stages and modes of application (the cover in the sowing; in V2 the haul in coverage; in V2 via leaf; in V4 the haul in coverage; in V4 via leaf; at R1 the coverage haul; in R1 via leaf; in R2 the cover and R2 in the leaf). The plant height, stem diameter, chlorophyll total and yield grain were evaluated. The mineralization of the nitrogen provenient of mulch the soybean crop is not sufficiency for corn off-season crop. The application of nitrogen in the stages V2 and R1 in coverage in the soybean predecessor crop provided the highest values to yield grains of the maize off-season crop.
Keywords: Zea mays, demand of nitrogen in maize, nitrogen of inoculation of soybean, vegetative growth, chlorophyll, mulch of soybean crop
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Plan1

		DATA		Precipitação (mm) 		Temp. média (ºC)

				(mm)		Media		Temp. Máxima (ºC)		Temp. minima (ºC)

		1/26/14		25.75		22.85		26.89		20.86

		1/27/14		2.25		22.84		28.07		20.67

		1/28/14		0.00		24.01		30.50		20.52

		1/29/14		0.00		24.06		32.26		18.76

		1/30/14		0.00		25.03		31.69		19.58

		1/31/14		20.00		24.12		32.43		21.02

		2/1/14		0		25.23		33.28		20.32

		2/2/14		15		25.37		32.80		21.05

		2/3/14		0		25.73		31.98		19.56

		2/4/14		15		22.76		26.97		19.71

		2/5/14		0		26.38		33.49		21.40

		2/6/14		0		25.45		35.17		20.77

		2/7/14		37.5		25.68		32.10		20.38

		2/8/14		33.5		24.46		32.00		20.12

		2/9/14		0		25.44		31.96		21.15

		2/10/14		3.75		25.29		32.67		22.18

		2/11/14		13.75		24.95		31.02		20.95

		2/12/14		31.25		24.23		30.77		20.79

		2/13/14		3.75		22.69		24.99		21.22

		2/14/14		0		24.81		32.99		20.95

		2/15/14		90		23.74		28.81		21.09

		2/16/14		12.5		24.14		28.84		21.99

		2/17/14		31.25		23.07		29.14		21.63

		2/18/14		3.75		24.15		29.12		21.45

		2/19/14		15		24.08		28.54		22.19

		2/20/14		35.5		24.84		30.43		22.09

		2/21/14		0		23.90		27.76		22.35

		2/22/14		0		24.76		30.54		21.68

		2/23/14		33.75		25.36		31.43		21.97

		2/24/14		3.25		22.89		25.57		20.44

		2/25/14		0		25.46		32.56		22.03

		2/26/14		0		27.44		35.09		21.04

		2/27/14		0		25.76		31.26		23.07

		2/28/14		16.75		25.07		31.31		21.04

		3/1/14		0		24.5348263889		31.09		21.04

		3/2/14		28		23.9379861111		28.64		22

		3/3/14		0		24.559417735		31.42		20.65

		3/4/14		2.25		24.9203819444		30.79		21.71

		3/5/14		17		25.6149652778		31.44		22.17

		3/6/14		21.25		25.531364899		32.01		22.49

		3/7/14		28.75		25.0956490385		29.95		22.21

		3/8/14		0		24.8339196311		28.86		22.84

		3/9/14		0		25.7072916667		30.86		22.04

		3/10/14		1.75		25.8254513889		31.47		22.72

		3/11/14		12.5		24.9459027778		31.5		22.18

		3/12/14		0		25.9335416667		32.18		21.96

		3/13/14		0		25.2712152778		32.71		21.98

		3/14/14		0		25.6010763889		34.14		20.81

		3/15/14		2.75		24.7950347222		32.55		21.65

		3/16/14		0		25.2571127137		32.07		21.19

		3/17/14		0		26.3630902778		32.75		21.42

		3/18/14		0		26.1285763889		32.36		22.12

		3/19/14		5		26.5016319444		34.58		21.81

		3/20/14		5.75		25.3939930556		32.05		21.62

		3/21/14		0		25.1742708333		32.68		20.82

		3/22/14		12.5		26.713125		34.35		22.05

		3/23/14		0		25.9561489899		33.17		22.03

		3/24/14		4		23.8039236111		28.42		19.99

		3/25/14		0		26.0869791667		32.46		21.98

		3/26/14		0		25.7502083333		31.81		22.04

		3/27/14		0		24.2447948232		31.69		21.29

		3/28/14		35		24.6275599747		31.71		20.93

		3/29/14		0		24.7216540404		30.72		21.1

		3/30/14		0		24.4219981061		30.34		22.01

		3/31/14		0		25.4723056653		32.59		21.3

		4/1/14		0		26.1141666667		32.64		21.78

		4/2/14		0		26.2384375		33.42		22.06

		4/3/14		7.5		25.3239209402		30.98		21.93

		4/4/14		1.25		25.2932291667		31.23		20.68

		4/5/14		6.25		25.8394444444		32.28		21.51

		4/6/14		0		25.7144772727		34.65		21.28

		4/7/14		0		26.4315010684		34.02		20.86

		4/8/14		0		27.3183201581		33.97		21.38

		4/9/14		0		25.5548611111		31.85		22.69

		4/10/14		0		24.7120833333		30.53		22.56

		4/11/14		0		25.0999652778		31.67		21.8

		4/12/14		0		26.27375		33.05		21.42

		4/13/14		2.5		24.5249652778		30.87		21.24

		4/14/14		0		25.8783680556		33.17		20.88

		4/15/14		12.5		24.3019791667		30.67		22.2

		4/16/14		2.25		25.5372596154		32.72		20.58

		4/17/14		0		25.7370486111		33.56		20.79

		4/18/14		18.75		23.7057638889		29.99		21.27

		4/19/14		0		25.1055555556		31.85		21.71

		4/20/14		0		26.0232986111		32.88		20.92

		4/21/14		0		26.0929166667		33.06		21.46

		4/22/14		0		25.1721180556		30.64		22.6

		4/23/14		0		24.0048895202		28.69		20.49

		4/24/14		2		24.7761111111		32.53		19.25

		4/25/14		0		25.6960763889		32.14		21.52

		4/26/14		0.75		25.6452083333		32.03		21.56

		4/27/14		8.25		24.8358049242		30.82		21.52

		4/28/14		0		24.9109911616		31.32		20.27

		4/29/14		0		25.6135858586		31.85		21

		4/30/14		0		24.8849810606		31.82		19.7

		5/1/14		0		25		31		20



















































































































Precipitação (mm) 	41665	41666	41667	41668	41669	41670	41671	41672	41673	41674	41675	41676	41677	41678	41679	41680	41681	41682	41683	41684	41685	41686	41687	41688	41689	41690	41691	41692	41693	41694	41695	41696	41697	41698	41699	41700	41701	41702	41703	41704	41705	41706	41707	41708	41709	41710	41711	41712	41713	41714	41715	41716	41717	41718	41719	41720	41721	41722	41723	41724	41725	41726	41727	41728	41729	41730	41731	41732	41733	41734	41735	41736	41737	41738	41739	41740	41741	41742	41743	41744	41745	41746	41747	41748	41749	41750	41751	41752	41753	41754	41755	41756	41757	41758	41759	41760	25.75	2.25	0	0	0	20	0	15	0	15	0	0	37.5	33.5	0	3.75	13.75	31.25	3.75	0	90	12.5	31.25	3.75	15	35.5	0	0	33.75	3.25	0	0	0	16.75	0	28	0	2.25	17	21.25	28.75	0	0	1.75	12.5	0	0	0	2.75	0	0	0	5	5.75	0	12.5	0	4	0	0	0	35	0	0	0	0	0	7.5	1.25	6.25	0	0	0	0	0	0	0	2.5	0	12.5	2.25	0	18.75	0	0	0	0	0	2	0	0.75	8.25	0	0	0	0	Temp. média (ºC)	41665	41666	41667	41668	41669	41670	41671	41672	41673	41674	41675	41676	41677	41678	41679	41680	41681	41682	41683	41684	41685	41686	41687	41688	41689	41690	41691	41692	41693	41694	41695	41696	41697	41698	41699	41700	41701	41702	41703	41704	41705	41706	41707	41708	41709	41710	41711	41712	41713	41714	41715	41716	41717	41718	41719	41720	41721	41722	41723	41724	41725	41726	41727	41728	41729	41730	41731	41732	41733	41734	41735	41736	41737	41738	41739	41740	41741	41742	41743	41744	41745	41746	41747	41748	41749	41750	41751	41752	41753	41754	41755	41756	41757	41758	41759	41760	22.848715277777785	22.835606060606057	24.012380050505048	24.061019570707074	25.032768308080808	24.122437417654812	25.228958333333338	25.368993055555553	25.725932158119658	22.757326388888885	26.381770833333334	25.447896464646472	25.675555555555562	24.455576416337284	25.435416666666665	25.287326388888889	24.953715277777778	24.230625	22.688611111111111	24.807291666666668	23.743298611111115	24.138528311965811	23.065312500000005	24.145972222222216	24.082986111111108	24.836979166666666	23.901354166666664	24.76	25.363226010101013	22.892465277777777	25.463888888888889	27.44326388888889	25.762250631313137	25.065296717171716	24.534826388888888	23.937986111111115	24.559417735042732	24.92038194444444	25.614965277777774	25.531364898989906	25.095649038461534	24.833919631093551	25.707291666666663	25.825451388888894	24.945902777777778	25.933541666666667	25.271215277777781	25.601076388888885	24.795034722222216	25.257112713675209	26.363090277777783	26.128576388888892	26.501631944444444	25.393993055555551	25.174270833333338	26.713125000000002	25.956148989898988	23.803923611111117	26.086979166666669	25.75020833333333	24.244794823232315	24.627559974747474	24.721654040404044	24.42199810606061	25.472305665349143	26.114166666666666	26.238437500000003	25.323920940170936	25.293229166666666	25.83944444444445	25.714477272727276	26.431501068376068	27.318320158102775	25.554861111111109	24.712083333333339	25.099965277777773	26.273750000000003	24.524965277777781	25.878368055555551	24.301979166666666	25.537259615384613	25.73704861111111	23.705763888888885	25.105555555555554	26.023298611111112	26.092916666666664	25.172118055555554	24.004889520202024	24.776111111111117	25.696076388888887	25.64520833333334	24.835804924242421	24.910991161616163	25.613585858585861	24.884981060606066	25	Temp. Máxima (ºC)	41665	41666	41667	41668	41669	41670	41671	41672	41673	41674	41675	41676	41677	41678	41679	41680	41681	41682	41683	41684	41685	41686	41687	41688	41689	41690	41691	41692	41693	41694	41695	41696	41697	41698	41699	41700	41701	41702	41703	41704	41705	41706	41707	41708	41709	41710	41711	41712	41713	41714	41715	41716	41717	41718	41719	41720	41721	41722	41723	41724	41725	41726	41727	41728	41729	41730	41731	41732	41733	41734	41735	41736	41737	41738	41739	41740	41741	41742	41743	41744	41745	41746	41747	41748	41749	41750	41751	41752	41753	41754	41755	41756	41757	41758	41759	41760	26.89	28.07	30.5	32.26	31.69	32.43	33.28	32.799999999999997	31.98	26.97	33.49	35.17	32.1	32	31.96	32.67	31.02	30.77	24.99	32.99	28.81	28.84	29.14	29.12	28.54	30.43	27.76	30.54	31.43	25.57	32.56	35.090000000000003	31.26	31.31	31.09	28.64	31.42	30.79	31.44	32.01	29.95	28.86	30.86	31.47	31.5	32.18	32.71	34.14	32.549999999999997	32.07	32.75	32.36	34.58	32.049999999999997	32.68	34.35	33.17	28.42	32.46	31.81	31.69	31.71	30.72	30.34	32.590000000000003	32.64	33.42	30.98	31.23	32.28	34.65	34.020000000000003	33.97	31.85	30.53	31.67	33.049999999999997	30.87	33.17	30.67	32.72	33.56	29.99	31.85	32.880000000000003	33.06	30.64	28.69	32.53	32.14	32.03	30.82	31.32	31.85	31.82	31	Temp. minima (ºC)	41665	41666	41667	41668	41669	41670	41671	41672	41673	41674	41675	41676	41677	41678	41679	41680	41681	41682	41683	41684	41685	41686	41687	41688	41689	41690	41691	41692	41693	41694	41695	41696	41697	41698	41699	41700	41701	41702	41703	41704	41705	41706	41707	41708	41709	41710	41711	41712	41713	41714	41715	41716	41717	41718	41719	41720	41721	41722	41723	41724	41725	41726	41727	41728	41729	41730	41731	41732	41733	41734	41735	41736	41737	41738	41739	41740	41741	41742	41743	41744	41745	41746	41747	41748	41749	41750	41751	41752	41753	41754	41755	41756	41757	41758	41759	41760	20.86	20.67	20.52	18.760000000000002	19.579999999999998	21.02	20.32	21.05	19.559999999999999	19.71	21.4	20.77	20.38	20.12	21.15	22.18	20.95	20.79	21.22	20.95	21.09	21.99	21.63	21.45	22.19	22.09	22.35	21.68	21.97	20.440000000000001	22.03	21.04	23.07	21.04	21.04	22	20.65	21.71	22.17	22.49	22.21	22.84	22.04	22.72	22.18	21.96	21.98	20.81	21.65	21.19	21.42	22.12	21.81	21.62	20.82	22.05	22.03	19.989999999999998	21.98	22.04	21.29	20.93	21.1	22.01	21.3	21.78	22.06	21.93	20.68	21.51	21.28	20.86	21.38	22.69	22.56	21.8	21.42	21.24	20.88	22.2	20.58	20.79	21.27	21.71	20.92	21.46	22.6	20.49	19.25	21.52	21.56	21.52	20.27	21	19.7	20	#REF!	1	Período (semanas)



Precipitação (mm) 

Temperatura (oC)






